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Resumo

A manutenção de plantas espontâneas e a redução no uso de inseticidas podem favorecer a 
população de predadores nos agroecossistemas. Os coccinelídeos são importantes agentes 
de controle biológico e suas populações podem ser afetadas por práticas empregadas no ma-
nejo de pragas. O objetivo deste estudo foi avaliar como as estratégias de manejo utilizadas em 
plantios de pimenta-malagueta afetam a abundância e a riqueza de coccinelídeos predadores. 
Três sistemas foram avaliados: (a) áreas com a presença de plantas espontâneas; (b) áreas 
sem plantas espontâneas e (c) áreas com manejo convencional de pragas (com uso de agro-
tóxicos), sem plantas espontâneas. O sistema de manejo com planta espontânea influenciou 
positivamente a abundância e a diversidade de coccinelídeos. As espécies encontradas com 
mais frequência nos sistemas foram Hyperaspis sp. e Scymnus sp. O manejo de plantas es-
pontâneas favorece a população de coccinelídeos e reduz os custos com o controle de pragas. 

Palavras-chave: Afidófagos; Biodiversidade; Capsicum frutescens; Coccinellidae.

Abstract

The maintenance of non-crop plants and the reduction of insecticides may favor populations 
of predators in agroecosystems. Coccinellids are important biological control agents and their 
populations can be affected according to the pest management practices. The objective of 
this study was to evaluate how management practices used in chili pepper fields affect the 
abundance and richness of coccinellid predators. Three systems were evaluated: (a) fields 
with non-crop plants; (b) fields without non-crop plants; and (c) fields with conventional pest 
management (pesticide use), without non-crop plants. The management system with non-crop 
plants affected positively the abundance and diversity of coccinellids. The most frequent Coc-
cinellidae found in the systems were Hyperaspis sp. and Scymnus sp. Non-crop plant practice 
management favors the population of coccinellids and reduces costs with pest control.

Keywords: Aphidophagous; Biodiversity; Capsicum frutescens; Coccinellidae.
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Introdução

Insetos da família Coccinellidae são importantes predadores de afídeos, amplamente 

distribuídos e desempenham um importante papel como agentes de controle biológico 

(Michaud, 2012). Além do consumo de diversas presas como afídeos e cochonilhas, 

os coccinelídeos utilizam Fontes alternativas de alimentos como pólen, néctar, folha-

gem de plantas e frutos (Lundgren, 2009). O manejo do habitat pode fornecer muitos 

desses recursos, por exemplo, por meio da conservação de plantas espontâneas em 

áreas adjacentes, na margem ou no interior das áreas de cultivo. Além disso, o mane-

jo de habitat pode fornecer microclima moderado e abrigo para estes insetos (Landis 

et al., 2000). Já, o uso de práticas convencionais de manejo, como controle químico, 

pode afetar diretamente os predadores ou indiretamente por meio da diminuição da 

população de presas (Bianchi et al., 2007). 

Neste estudo foi avaliado se o manejo de plantas espontâneas e o controle químico 

usado em sistemas de manejo convencional afetam a população de coccinelídeos 

predadores. O estudo foi realizado em pimenta-malagueta, Capsicum frutescens, uma 

cultura economicamente importante em diferentes regiões do Brasil, principalmente 

para agricultores familiares (Pinto et al., 2012). A cultura é atacada por diferentes herbí-

voros como pulgões, ácaros, brocas do fruto, tripes e mosca-branca, que podem cau-

sar um impacto negativo na produção (Venzon et al., 2011). Várias espécies de Cocci-

nellidae são predadores de várias pragas de pimenta, sobretudo de pulgões (Venzon 

et al., 2011). 

Metodologia

A diversidade e a abundância de Coccinellidae foram avaliadas em áreas de pimenta-

-malagueta localizadas no município de Paula Cândido, estado de Minas Gerais (20° 

52’ 26” S, 42° 58’ 48” N). Para avaliar o efeito do tipo de manejo do agroecossistema 

foram avaliados três sistemas: (a) áreas com plantas espontâneas; (b) áreas sem plan-

tas espontâneas (caracterizado como controle); e (c) áreas com manejo convencional 

e sem plantas espontâneas (controle químico de insetos). Para cada um dos sistemas 

com e sem planta espontânea foram amostradas três áreas, enquanto que no sistema 

convencional foram amostradas duas áreas. Na pesquisa, foram selecionadas áreas 

manejadas pelos próprios agricultores familiares, sendo que estes foram responsáveis 

pela implantação e manejo das áreas, de acordo com o tipo de prática agrícola. 

As mudas de pimenta foram transplantadas em outubro de 2015, com espaçamento 

1,0 X 1,0 m, compondo uma área de 300 m2 em cada tipo de manejo estudado. As 

áreas com plantas espontâneas (a) possuíam uma faixa de 3m em suas bordas, para 
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o crescimento destas plantas. Adicionalmente, foram mantidas faixas de 0,30 m com 

plantas espontâneas entre as linhas de pimenta-malagueta. Esse procedimento foi 

realizado 90 dias após o plantio, quando a presença das plantas espontâneas interfere 

menos na produção. O crescimento dessas plantas ao redor de cada planta de pimen-

ta foi impedido utilizando capina manual a cada 20 dias. Áreas sem plantas espontâ-

neas (b) foram mantidas com solo exposto, no interior e nas bordas, utilizando capina 

e arranquio manual a cada 20 dias, ou quando necessário. 

Práticas agrícolas comuns foram usadas, incluindo adubação orgânica e mineral, em 

todas as áreas. Exceto para o controle do ácaro branco (Polyphagotarsonemus latus), 

onde foi utilizada calda sulfocálcica, nenhum outro acaricida e/ou inseticida foi aplicado 

nestas áreas durante a execução do experimento.

Áreas de manejo convencional (c) foram mantidas livre de plantas espontâneas, entre 

as linhas usando controle mecânico e nas bordas das áreas, aplicando glifosato (Rou-

ndup 5 ml/L). Durante o experimento os agricultores fizeram aplicações com o fungi-

cida tiofanato-metílico (Cercobin 500SC /2ml/L), o acaricida e inseticida abamectina 

(Vertimec 18 CE / 1ml/L) e o inseticida lambda-cialotrina (Karate 50 SC /1m/L). 

A amostragem de Coccinellidae, em todas as áreas, foi realizada utilizando batida da 

folhagem de pimenta sobre uma bandeja plástica branca (38,0 x 25,0 x 5,0 cm). Em 

cada área, a amostragem foi feita em 30 plantas. Após a coleta, os coccinelídeos fo-

ram transferidos individualmente para frascos com álcool 70% e levados ao laboratório 

de entomologia (EPAMIG) para identificação. A amostragem também foi feita usando 

redes de varredura de 30 cm de diâmetro. Em cada área, caminhou-se em ritmo cons-

tante ao longo de 100m fazendo uma varredura com a rede nas plantas. Os insetos 

coletados foram transferidos para sacos plásticos e levados para o laboratório, onde 

os coccinelídeos foram separados de outros insetos e armazenados em álcool a 70% 

para posterior identificação.

Os dados de abundância e a riqueza de coccinelídeos nos três tipos de manejo estu-

dados foram comparados e analisados utilizando análise de modelos lineares mistos 

(GLMM), com distribuição de erros tipo Poisson, tendo os datas de amostragem como 

fator aleatório para corrigir as pseudorepetições relacionadas às medidas repetidas no 

tempo (Crawley 2007). Todas as análises estatísticas utilizaram o pacote lme4, realiza-

das na plataforma versão R 3.3.1. (R Core Team, 2016).
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Resultados e discussão

A abundância de coccinelídeos em áreas de plantio de pimenta-malagueta foi influen-

ciada pelo sistema de manejo (χ2 = 92.273, P < 0.0001). A abundância de coccine-

lídeos foi analisada comparando diferentes sistemas de manejo entre si e em todos 

os casos a diferença foi significativa, entre áreas com plantas espontâneas e mane-

jo convencional (χ2 = 87.93, P < 0.0001), entre manejo convencional e controle (χ2= 

20.163, P < 0.01) e entre plantas espontâneas e controle (χ2= 54.748, P < 0.05). Os 

coccinelídeos predadores foram mais abundantes em áreas de plantio de pimenta com 

a presença de plantas espontâneas, apresentando uma média por amostragem de 6.5 

± 0.62 coccinelídeos por área, seguido pelas áreas de plantio de pimenta sem plantas 

espontâneas (média de 2.70 ± 0.39) e pelas áreas de manejo convencional (média de 

1.33 ± 0.40).

A riqueza de espécies também foi influenciada pelo sistema de manejo (χ2 = 21.991, 

P < 0.0001). A riqueza de espécies foi analisada comparando diferentes sistemas de 

manejo entre si e a diferença foi significativa em todos os casos, entre áreas com 

plantas espontâneas e manejo convencional (χ2 = 177.14, P < 0.0001), entre manejo 

convencional e controle (χ2 = 7.3698, P < 0.01) e entre plantas espontâneas e controle 

(χ2 = 5.2027, P < 0.05). A maior diversidade de coccinelídeos foi encontrada em áreas 

de plantio de pimenta com plantas espontâneas, apresentando uma média de 2.70 

± 0.21 espécies coccinelídeos por área, seguida pelas áreas de plantio de pimenta 

sem plantas espontâneas (controle) (média de 1.77 ± 1.25) e pelas áreas de manejo 

convencional (média de 0.83 ± 0.23). As espécies de coccinelídeos encontradas com 

mais frequência nos três sistemas foram Scymnus sp., seguida por Hyperaspis sp. e 

Hippodamia convergens (Tabela 1).
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Tabela 1. Espécies de Coccinellidae predadores associados a cultura de pimenta-

-malagueta em Paula Cândido (MG). Número total de indivíduos por espécies obtido 

através da batida de folhagem em bandeja (amostragem de 30 plantas/área) e o total 

coletado com rede de varredura em cada sistema de manejo (com plantas espontâ-

neas, convencional e controle). 

Espécies de 

Coccinellidae

Áreas com Plantas

Espontâneas
Controle Convencional

Hyperaspis sp. 86 39 7

Scymnus sp. 62 18 8

Cycloneda sanguinea 11 8 4

Eriopis conexa 3 2 0

Harmonia axyridis 1 0 0

Hippodamia convergens 0 0 1

Total 163 67 20

As espécies de plantas espontâneas encontradas com maior frequência foram Bidens 

pilosa, Galinsoga parviflora e Ageratum conyzoides, pertencentes à família Asterace-

ae. Plantas dessa família fornecem recursos que aumentam a sobrevivência de cocci-

nelídeos (Amaral et al., 2013). Desde o meio até o final do ciclo da pimenta-malagueta, 

a população de coccinelídeos se manteve alta em áreas onde plantas espontâneas 

estavam presentes e baixa em áreas sem plantas espontâneas e com aplicação de 

pesticidas. 

A presença de plantas espontâneas em sistemas de plantio de pimenta teve efeitos 

positivos sobre a abundância e a diversidade de coccinelídeos. Contrariamente, em 

áreas com a aplicação de pesticidas houve redução das populações de coccinelídeos. 

A prática do manejo de plantas espontâneas favorece a população de coccinelídeos 

predadores e o controle biológico de pragas, oferecendo benefícios ao agricultor com 

a redução nos custos de mão-de-obra e o cultivo de alimentos de forma agroecológica.

Conclusão

A presença de plantas espontâneas nas áreas de plantio de pimenta malagueta au-

mentou a abundância e a diversidade de predadores coccinelídeos, o que pode afetar 

positivamente o controle de insetos pragas. Já, a utilização de inseticidas e acaricidas 

nas áreas de plantio influenciou negativamente a abundância e a diversidade desses 

predadores. 
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